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CARREGUE ATÉ 10 CAMINHÕES A MAIS POR DIA*...
 E AINDA ECONOMIZE COMBUSTÍVEL!
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 LBX DO BRASIL - Tel.: (15) 3325-6402 - www.lbxco.com/brazil - (Interior de SP)
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 GUEDES • PR: (41) 3285-2020 e (44) 3288-0079 • SC: (48) 3285-8550 • RS: (51) 9870-9737 - www.guedesequipamentos.com.br
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 Caco AuricchioPresidente
 Dia Estadual da Mineraçãoda utilização dos bens minerais que servem à sua própria população.
 No tocante à carga tributária das minerações, reiteramos ao governo estadual a redução do ICMS, através da redução da base de cálculo do tributo, tal como ocorre com a pedra britada.
 Voltamos a insistir na necessidade de melhoria das condições de funcionamento das agências am-bientais da Cetesb, delas cobrando mais agilidade nos processos de licenciamento, a padronização de procedimentos e exigências entre elas, e a pre-sença, em cada uma, de técnicos de mineração, geólogos e/ou engenheiros de minas.
 Aproveitamos a ocasião para apelar ao Secretário do Meio Ambiente que assine e publique a nova resolução disciplinadora do licenciamento ambien-tal das atividades minerárias, elaborada no âmbito da Câmara Ambiental de Mineração da Cetesb, e que vai revogar as resoluções 51, de 2006, e 130, de 2010. Essa nova Resolução vai racionalizar alguns procedimentos, facilitando a vida dos mineradores e estimulando novos investimentos no setor.
 No âmbito federal, ressaltamos que está em dis-cussão no Congresso Nacional o projeto de um novo Marco Regulatório da Mineração (leia matéria na página 14).
 E aproveitamos a oportunidade para apelar ao Ministério de Minas e Energia pela liberação dos processos que se encontram retidos à espera da aprovação do novo marco regulatório, posto que sua tramitação deve se dar pelo regramento atual, conforme inclusive têm reconhecido decisões judi-ciais suscitadas por empresas inconformadas com a paralisação de seus processos.
 Ao final, externamos aos presentes a convicção de que nossos propósitos, enquanto empresários e cidadãos, serão sempre voltados para o progresso das nossas empresas aliado ao bem-estar das co-letividades onde nos encontramos, afinados com o desenvolvimento econômico e social sustentável do nosso país.
 No dia 9 de setembro último, reunimo--nos na Assembleia Legislativa de São Paulo, para comemorar o Dia Estadual
 da Mineração, criado por lei de autoria do depu-tado João Caramez. Notei com satisfação a pre-sença de mineradores, deputados, autoridades do governo e pessoas ligadas de algum modo à nossa atividade, prestigiando o evento.
 Na condição de presidente do Sindareia, e tam-bém representando o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, e o coordenador do Comin, Eduardo Macha-do, fiz uso da palavra, para destacar os avanços e conquistas obtidos pela mineração paulista nos últimos anos e alertar para a necessidade de reno-varmos energias com vistas às muitas lutas que estamos enfrentando e que teremos de enfrentar nos próximos tempos, em prol do nosso setor.
 Entre os êxitos, anotamos a criação, junto à Fiesp, do Comitê da Cadeia Produtiva de Minera-ção, o Comin, para abrigar os pleitos e discussões de interesse da mineração paulista, ao lado dos mais importantes setores industriais do Estado. E, através do Comin, foi-nos propiciado o acesso hoje à Confederação Nacional da Indústria – CNI, entidade empresarial representativa de toda a in-dústria nacional e que dá sustentação política e jurídica aos nossos interesses junto ao governo federal, em Brasília, coisa inimaginável há menos de dez anos.
 Ainda no contexto de avanços institucionais, destacamos, como de extrema relevância, a cria-ção, na Assembleia Legislativa, da Frente Parlamen-tar de Apoio à Mineração, posto que, através dela, entre várias outras intervenções positivas junto ao governo estadual, foi criada, com decisivo apoio do Secretário de Energia, deputado José Aníbal, a Subsecretaria Estadual de Mineração, que tem tido participação marcante junto aos demais órgãos go-vernamentais, no encaminhamento das demandas legítimas do setor mineral paulista.
 Ao lado dessas conquistas, porém, procuramos lembrar os desafios que estamos enfrentando. No âmbito dos municípios, uma ameaça bastante séria emana de Prefeituras que, a pretexto de protegerem o meio ambiente, simplesmente inviabilizam a pro-dução de minerais agregados, através de leis muni-cipais de uso e ocupação do solo editadas na con-tramão do desenvolvimento sustentável. Julgamos fundamental impedir essa esterilização de jazidas e, para tanto, fizemos um apelo aos parlamentares que encontrem o caminho jurídico para, possivel-mente através de emenda constitucional, coibirem as municipalidades de assim atuarem, em prejuízo
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assembleia
 Sindareia promove assembleia conjunta
 O Sindareia realizou, no dia 23 de agosto, assembleia conjun-ta com o Sindipedras (Sindica-
 to da Indústria de Mineração de Pedra Britada do Estado de São Paulo) e a Anepac (Associação Nacional das Enti-dades de Produtores de Agregados para Construção Civil), na sede da entidade, em Jacareí.
 Dentre os assuntos abordados, esta-vam o limite legal de peso, a análise do mercado de agregados para a construção no Estado de São Paulo e assuntos de or-dem geral. O presidente Caco Auricchio deu início aos trabalhos falando sobre as orientações que estão sendo dadas cons-tantemente ao segmento sobre o excesso de peso no transporte de areia.
 O representante do Sindipedras, Bolivar, mostrou números de uma pesquisa que indica que 87% dos caminhões transpor-tam com excesso de peso. "Fica claro que
 só vai melhorar quando houver fiscaliza-ção efetiva", comentou.
 Como esperado, o tema provocou muita discussão entre os presentes, os quais rela-taram várias situações que implicam, inclu-sive, na questão da competitividade entre as empresas. O presidente do Sindareia sugeriu que a categoria busque o apoio do Deconcic (Departamento da Indústria da Construção), da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado
 de São Paulo), para enfrentar a situação.Caco Auricchio comentou também
 sobre a Audiência Pública, realizada na Assembleia Legislativa, na capital, para discussão do Marco Regulatório da Mine-ração. Segundo ele, o setor mostrou uma posição clara e foi contundente. "Acredi-to que haverá um diálogo grande com o governo depois da nossa posição", disse. (leia matéria na pág. 14)
 Gilmar Moscoso, Antero Saraiva Junior, Caco Auricchio, Walter Toscano e Fernando Valverde
 Empresários da mineração de areia e pedra britada participaram da assembleia
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Outro tema abordado na reunião foi a unificação do Sindareia com o Sindi-pedras. O vice-presidente do sindicato, Antero Saraiva Jr, explicou que as duas entidades deverão trabalhar em conjunto. Depois de analisadas várias possibilida-des, a solução foi criar uma Associação que fará esse trabalho. "Vamos somar. Os Sindicatos vão existir e a Associação atuará nas questões conjuntas".
 Finalizados os assuntos de ordem geral, a diretora da LCA - Soluções Estratégicas em Economia, Cláudia Viegas, apresentou um trabalho solicitado pelo Sindareia so-bre a "Análise do Mercado de Agregados para Construção no Estado de São Paulo".
 Segundo ela, a proposta foi destacar elementos econômicos que precisam es-tar presentes na formulação de políticas que afetam a construção ou diretamente o segmento de agregados da construção. "O que procuramos fazer foi um zoom para o Estado de São Paulo, para mostrar onde a produção se localiza, descrever a atividade
 econômica". Ela explicou que desse con-teúdo saiu a constatação de que o frete é vital, logo, a localização tem muita impor-tância. "Eles precisam estar próximos do mercado consumidor".
 Para o presidente do Sindareia, o estudo vai facilitar a participação nas questões de políticas públicas e nas discussões com as autoridades tanto em nível municipal, quanto estadual e federal. "Quando entrei no Sindicato, assumi o compromisso de mostrar quem somos. Tínhamos um sen-timento, cada um na sua região, mas não tínhamos números. Aos poucos fomos construindo isso e culminou nesse traba-lho, que traz uma identidade para o setor de agregados", ressalta.
 Antes do início da assembleia, os par-ceiros da Scania e Marpress fizeram apre-sentações de seus produtos, que foram ofertados em condições especiais para os associados das entidades.
 A assembleia foi encerrada com o tradi-cional churrasco de javali.
 Cláudia Viegas apresentou a "Análise do Mercado de Agregados para Construção do Estado de São Paulo"
 5
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Setor comemora o Dia da Mineração
 evento
 Por Ana Azevedo
 Uma solenidade na Assembleia Legislativa de São Paulo mar-cou as comemorações do "Dia
 Estadual da Mineração". A data, instituí-da há quatro anos, tem por objetivo ho-menagear todos aqueles que se dedicam à atividade, sejam empresas, entidades, técnicos ou trabalhadores.
 A sessão foi presidida pelo coordenador da Frente Parlamentar de Apoio à Mine-ração, deputado João Caramez (PSDB), e contou com a presença do secretário de Minas e Energia do Estado de São Paulo, José Aníbal, e representantes de entidades e empresas. Além do Sindareia, o presiden-te Caco Auricchio também representou o
 presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf.
 Para mostrar um pouco do trabalho da Frente Parlamentar, o deputado João Ca-ramez apresentou um vídeo institucional, que demonstrou que graças ao trabalho realizado em conjunto com os agentes do setor, o Estado ganhou, em outubro de 2011, uma subsecretaria da Mineração, vinculada à Secretaria Estadual de Energia, que permite a implementação de projetos estruturantes e a discussão sobre o marco regulatório da mineração.
 Vários representantes do setor fizeram uso da palavra. Ricardo de Oliveira Moraes, do Departamento Nacional de Produção
 Mineral (DNPM), afirmou que a sociedade precisa da mineração e da mudança de filo-sofia. "A sociedade pede obras, conforto e qualidade de vida e tem que saber que para ter isso precisa da mineração", disse.
 O presidente do Sindareia, Caco Auricchio falou sobre os principais desafios do setor de mineração. Segundo ele, o setor é visto por grande parte da opinião pública como predador de recursos naturais e não como agente de proteção do meio ambiente. Esse fato traz como preocupação uma ameaça vinda de diversas prefeituras que, a pretex-to de defender o meio ambiente, propõem leis de uso e ocupação do solo com teor restritivo às atividades mineradoras. "Se essa
 Vídeo sobre a mineração paulista apresentado pelo deputado João Caramez
 SECRETáRIO DE ENERgIA DIVuLgOu O MAPA DA PRODuçãO MINERAL NO ESTADO
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tendência se alastrar, podemos chegar a uma situação de desabastecimento."
 Auricchio destacou técnicas adequadas de recuperação e de mitigação dos impactos ambientais e defendeu a proposta de uma emenda constitucional para coibir iniciati-vas municipais com propósito de proibir ou restringir atividades ligadas à mineração. Ele também defendeu a redução da alíquota de ICMS sobre a areia e sua equiparação à da pedra de brita, a racionalização dos pro-cessos para os licenciamentos ambientais e a construção de um marco regulatório da mineração que não venha a atingir direitos adquiridos dos agentes do setor.
 O secretário José Aníbal disse que a mi-neração, frequentemente associada à de-gradação do meio ambiente, tem de sair da posição defensiva e assumir seu papel histórico, crucial para o desenvolvimento da economia brasileira e para o bem-estar da população em geral.
 José Aníbal lançou o Mapa da Produção Mineral do Estado de São Paulo, que apre-senta 2.800 locais de produção, divididos e classificados em grupamentos de substân-cias minerais. O mapa também identifica as unidades de conservação ambiental e uma descrição simplificada da configuração geo-lógica do Estado.
 Segundo o secretário, existe também projeto para a produção de um mapa do consumo mineral em São Paulo. "Quere-mos produzir informações e conhecimento para melhorar os processos e organizar a
 produção do setor, contribuindo assim para que a população tenha mais qualidade de vida", disse o secretário.
 O público da sessão recebeu ainda a publicação do segundo relatório da Frente Parlamentar de Apoio à Mineração (FPAM), que sintetiza as atividades realizadas entre 2009 e 2012.
 HomenagemParticiparam também da sessão solene o
 deputado Itamar Borges (PMDB), integrante da FPAM, Luís Fernando Quilici, diretor su-perintendente da Associação Paulista de Ce-râmicas de Revestimento, Fernando Mendes
 Valverde, presidente da Associação Nacional das Entidades de Produtores de Agregados para Construção Civil, Tasso de Toledo Pi-nheiro, presidente do Sindicato das Indústrias de Mineração de Pedra Britada de São Paulo, representante de Carlos Alberto Lancia, pre-sidente da Associação da Indústria de águas Minerais, e Aparecido José Silva, presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indús-trias Extrativas do Estado de São Paulo.
 A sessão solene foi encerrada com uma homenagem ao engenheiro de minas Ayr-ton Sintoni, falecido em agosto, e outra ao secretário José Aníbal, pelo trabalho em de-fesa da mineração.
 Funcionários e diretores do Sindareia e Sindipedras prestigiam o evento
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Beneficiemento de areia em via úmida sem barragem de rejeitos
 mineração
 Escassez de água e falta de espaço para disposição de rejeitos, valoriza-ção imobiliária, exigência de qualida-
 de do produto pelo mercado consumidor e projetos com reduzido impacto ambiental são atributos que acompanharão cada vez mais a atividade minerária no País. É um caminho sem retorno.
 Plantas de produção de areia em via úmida, prevendo maximização da utiliza-ção dos finos, reúso de 90% da água e rejeitos finos transportáveis em caminhões basculantes são uma realidade em vários países há décadas e já estão acontecendo hoje no Brasil.
 Com a utilização de módulos integrados se faz o beneficiamento de todos os produ-tos, envolvendo lavagem e classificação de areias, decantação e prensagem dos finos e reúso da água, conforme pode ser observa-do no fluxograma ao lado.
 Alimenta-se a planta de beneficiamen-to de areia com material proveniente de um peneiramento em via úmida. A polpa abastece equipamentos de classificação, cuja areia lavada é descarregada na penei-ra desaguadora.
 De acordo com sua curva granulométri-ca, a areia estará pronta para ser comercia-lizada ou poderá alimentar o módulo de correção granulométrica, que ajusta a gra-nulometria conforme programação prévia, visando atender à demanda dos clientes.
 A lama é enviada para um espessador, os sólidos são decantados e enviados ao filtro-prensa. Depois de prensados, podem ser movimentados com pás carregadeiras e caminhões basculantes. A água limpa é retornada ao processo.
 Os finos gerados deverão ser estudados com vistas a dar-lhes uma utilização. Há vá-rias possibilidades, uma vez que se trata de um material que terá características unifor-mes e produção contínua. uma vez comer-cializados, passarão a fazer parte da relação de produtos da empresa e serão eliminados definitivamente os rejeitos da mineração.
 Os projetos são concebidos de acordo com a natureza das matérias-primas de cada jazida. Amostragens, testes de banca-das e simulações são feitas à exaustão, até que se tenha definida a rota do processo e o dimensionamento dos equipamentos.
 Cada jazida guarda particularidades que devem ser apropriadamente estudadas, caso contrário, poderão induzir a projetos que terão seu desempenho comprometido. Qualidade e custo dos produtos são deter-minados na fase de projeto. O rigor dos es-tudos para a implantação e a administração da produção é que determinará o sucesso do empreendimento.
 Por Tomaz Teodoro da Cruz
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Compromisso socioambiental
 AEmbu S.A. Engenharia e Comér-cio é uma empresa nacional que produz brita e areia para toda a
 cadeia da construção civil. Com quatro minas, três na Região Metropolitana de São Paulo e uma na grande Vitória, é uma das líderes do mercado. Está entre as melhores companhias do setor mineral brasileiro por sua eficiência na produção, qualidade dos produtos e cuidados com o meio ambiente e a comunidade local. Por meio do Instituto Embu de Sustentabilida-de, são desenvolvidos inúmeros projetos socioambientais que privilegiam a nature-za e a inclusão social, gerando oportuni-dades e riqueza nas regiões de influência das operações. Mais um exemplo de que
 responsabilidade social
 A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NãO É MAIS uMA TENDêNCIA, É uMA REALIDADE EM TODA gESTãO EMPRESARIAL SÉRIA E COMPROMETIDA COM O CRESCIMENTO SuSTENTáVEL
 o desenvolvimento sustentável no Brasil é plenamente possível. Da brita, a Embu promove a vida.
 Ações ambientaisuma das principais iniciativas da Embu
 S.A. Engenharia e Comércio é a manuten-ção das reservas ambientais no entorno de suas unidades, desenvolvendo por meio do Instituto Embu de Sustentabilidade di-versos projetos e ações ligados à preserva-ção do meio ambiente.
 O Instituto utiliza essas áreas para desenvolver iniciativas de educação am-biental, além de visitas monitoradas que contribuem para melhor visão e conheci-mento do papel da mineração na nossa
 Reservas Embu S.A.
 responsabilidade social
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ALTA TECNOLOGIAEM EQUIPAMENTOS DE MINERAÇÃO
 • Bombas de: 6”, 8”, 10” e 12”• Dragas de: 8”, 12” e 16”• Guinchos Mecânicos• Guinchos Hidráulicos
 Fone/Fax: (11) 2438 5758 / 2436 1508Rua Tamotsu Iwasse, 1357 – Bonsucesso – Guarulhos, SP -
 Referência: ao lado da Italbronze, na rua do Posto Dutra Grill
 • Tubos de: 4”, 5”, 6” e 8”
 • Mangotes• Peças em Aço e Fofo• Reversor ZF
 sociedade. Essa preocupação ecológica é uma prova de que é perfeitamente possível conduzir harmoniosamente o processo de produção de brita, indispensável para o crescimento urbano, e a preservação do meio ambiente.
 Outro programa importantíssimo para o meio ambiente, que conta com a participação atuante do Instituto Embu de Susten-tabilidade, é o Plano de Manejo. Junto com técnicos e biólogos especializados, foram catalogadas diversas espécies presentes na Reserva Legal da Pedreira Itapeti, em Mogi das Cruzes (SP). Os registros efetuados são de 40 mamíferos, 106 aves, 13 répteis,
 25 anfíbios, 5 ordens de aracnídeos e 4 de miriápodes. Também foram inventariadas espécies raras e endêmicas da Mata Atlântica, incluindo 17 espécies ameaçadas de extinção e mais 26 ainda não registradas na Serra do Itapeti.
 O mais recente projeto socioambiental desenvolvido pelo Insti-tuto Embu de Sustentabilidade é o Projeto Refloreste, que visa à disponibilização de mudas para a recuperação e a regeneração de áreas da Mata Atlântica, por meio do seu Viveiro de Mudas. Com o Curso de Capacitação de Agentes Ambientais e Viveiristas, que faz parte do projeto, estão sendo capacitados a população local do entorno e outros atores envolvidos diretamente em atividades de restauração ecológica, como viveiristas e agentes ambientais.
 Ações sociaisO Instituto Embu de Sustentabilidade também atua em diversas co-
 munidades para incentivar, apoiar e financiar vários projetos sociais. Entre eles, está o Curso de Multiplicadores do Projeto Bairro Limpo, que capacitou agentes de saúde e líderes locais para orientar as comunida-des sobre a relação entre o lixo produzido e o descarte irregular com o aumento da incidência de doenças na região.
 Outro exemplo são os cursos de Informática Básica e Assistente Ad-ministrativo, realizados em parceria com o Senai. Esses cursos visam à capacitação e qualificação profissional de jovens e adultos de baixa renda no mercado de trabalho. O desenvolvimento de competências dos participantes permite, por meio de tecnologias da informação, a inclusão social e a realização das rotinas das áreas administrativas em-presariais.
 A cultura, o bem-estar, o lazer e o esporte são reconhecidos pelo Instituto Embu de Sustentabilidade como elementos muito importan-tes na valorização das pessoas. Por isso são desenvolvidos diferentes projetos — como dança de salão, teatro, violão, xadrez, coral, fanfarra e artesanato —, que integram de maneira formal e informal valores e habilidades para um modo de vida sustentável e saudável.
 responsabilidade social
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Projeto Bairro Limpo
 Formação de professores
 Escrevendo Legal
 Ações educacionaisO Instituto Embu de Sustentabilidade tem contribuído social-
 mente de maneira imprescindível na educação em geral, desen-volvendo diversos projetos, como Escrevendo Legal, Comunicação Oral e Escrita e Inglês. Eles estimulam vocações, melhoram a au-toestima e geram diferentes oportunidades para os funcionários da empresa, seus familiares e também para as comunidades do entorno.
 Nesse segmento, destaca-se ainda o projeto Formação Conti-nuada de Professores – Resíduos Sólidos, Meio Ambiente e Cida-dania, que visa capacitar os professores da rede pública de ensino sobre as questões ambientais atuais e como utilizar a educação ambiental na sala de aula.
 O desenvolvimento sustentável tem o nosso alicerce.
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mineração
 A importância do setor da construção e do mercado de agregados para a economia brasileira
 O setor da construção tem papel re-levante no desenvolvimento eco-nômico e social do Brasil. Trata-se
 de um segmento que gerou 95,7 mil postos de trabalho formal em 20121, fazendo com que o nível de emprego tenha crescido mais de 3% em relação ao ano anterior. Em julho de 2013, já eram mais de 3,5 milhões de trabalhadores formais na construção.
 Em 2012, o setor da construção apre-sentou expansão de 1,4%, acima do cres-cimento médio da economia (0,9%), e de-verá manter a trajetória positiva em 2013 (cerca de 3%), apesar da desaceleração econômica (em torno de 2,6%)2.
 Há muitos investimentos encomenda-dos e iniciados, que devem sustentar es-ses números. A expectativa do Ministério da Fazenda é que sejam investidos mais
 de R$ 515 bilhões em infraestrutura nos próximos anos3. Em habitação, os investi-mentos previstos também são expressivos, podendo chegar a R$ 71 bilhões4. Em parti-cular em São Paulo, pelo menos cem gran-des obras já estão programadas para os pró-ximos anos, em setores como transporte, energia, saneamento e telecomunicações5.
 Esses números confirmam a expectati-va de crescimento do setor da construção acima da média da economia. De fato, mesmo com desaceleração econômica, os investimentos previstos exigem que o setor tenha condições para continuar ofer-tando em ritmo expressivo.
 O crescimento do setor gera impactos importantes nos mais diversos ramos da economia. O investimento de R$ 1 milhão no setor da construção adiciona R$ 1,5
 milhão ao produto nacional, por conta de seus efeitos multiplicativos, além de gerar 59 novos empregos na economia por efei-tos diretos e indiretos. Isso coloca a cons-trução entre os mais importantes setores empregadores da economia brasileira6.
 No mesmo ritmo do setor da construção, encontram-se os segmentos de cimento e de agregados da construção, como areia e pedra britada. Na verdade, esses segmentos apresentam impactos ainda mais significa-tivos na economia doméstica. Para cada R$ 1 milhão investido na produção de ci-mento, são gerados 87 novos empregos na economia (diretos e indiretos), enquanto o mesmo valor investido no segmento de mi-nerais não-metálicos, que engloba a produ-ção de areia e pedra britada, gera 82 novos empregos ao longo de um ano no país7.
 Por Cláudia Viegas, Edgar Perlotti e Ricardo Sakamoto (*)
 Quem se cuida, vive mais e melhor!
 Você já fez um check-up da sua mineração? É bom fazer!
 Traz segurança e qualidade de vida para você, sua família e de todos colaboradores!Fale conosco e comece já a identi�car e resolver qualquer problema de título
 mineral, ambiental e trabalhista da sua mineração.
 Web: www.amsmineral.com.brEmail: [email protected] - Tel/Fax: (11) 3816-4900
 Engº João Manoel: [email protected] (11) 9 9915-9167Advª Renata Stevenson: [email protected] (11) 9 8202-6153
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O consumo de agregados da construção no Brasil vem crescendo expressivamen-te ao longo da última década (6% a.a.)8, acompanhando o ritmo do consumo de cimento (4% a.a.). Ainda que crescente, o consumo de cimento no Brasil (311 kg/hab) é inferior quando comparado a paí-ses como China (1.401 kg/hab), Coreia do Sul (927 kg/hab) e Espanha (532 kg/hab)9. Ou seja, ainda há espaço para crescimento forte, reflexo da nossa urgência em expan-dir habitação e infraestrutura.
 Nesse contexto, é vital que haja disponi-bilidade de agregados em preço e quantida-de de tal forma que o avanço da infraestru-tura e habitação ocorra em conformidade com o planejamento público e as neces-sidades da população. Restrições ao uso e ocupação do solo geram um desalinha-mento com as políticas de desenvolvimento do setor da construção no país, fomentam a insegurança jurídica no investimento e tornam incerta a garantia de suprimento futuro. Restrições à oferta de agregados impõem também risco aos empreendimen-tos e aumenta o custo de produção, com impactos negativos sobre toda a cadeia da
 construção e a economia brasileira. Em úl-tima análise, com impactos negativos sobre o crescimento econômico do país.
 Para que o segmento de agregados da construção se desenvolva de forma apro-priada, é necessário um planejamento es-tratégico que considere: (i) alinhamento das políticas entre as esferas governamentais; (ii) a demanda por agregados da construção (obras de infraestrutura e habitação planeja-das e em andamento); e (iii) o planejamento urbano. garantir um ambiente de negócios seguro e estável é fundamental para viabili-zar o crescimento econômico. É fundamen-tal preservar condições para a competitivida-de sustentável na cadeia da construção, que é, por si, um aspecto basilar do crescimento econômico e social do Brasil.
 * Cláudia Viegas, Diretora de Regu-lação Econômica da LCA Consultores, doutora em Economia e professora da
 FGV/SP; Edgar Perlotti, Coordenador de Projetos da LCA Consultores, mestre e
 Economista; Ricardo Sakamoto, Coorde-nador de Projetos da LCA Consultores,
 mestre em Economia
 1Fonte: Construdata - SindusCon-SP / FgV.2Fonte: LCA.3Infraestrutura no Brasil. Projetos, financiamento e opor-tunidades. Ministério da Fazenda, março de 2013. Dis-ponível em: <https://www.fazenda.gov.br/portugues/documentos/2013/road_show_infraestrutura_no_bra-sil_2013.pdf>. Acessado em: 20/08/2013. Estão incluí-das as concessões de rodovias, ferrovias, aeroportos e portos, as licitações na área de petróleo e gás, incluindo o Pré-Sal, leilões de geração e transmissão de energia elétrica, a construção do trem de alta velocidade entre Rio de Janeiro, São Paulo e Campinas, e as obras para a Copa do Mundo de 2014 e Olimpíadas de 2016.4SindusCon-SP. A segunda fase do Programa Minha Casa Minha Vida, que termina em 2014, tem como meta investir cerca de R$ 71 bilhões para atender um déficit habitacional que abarca quase 3 milhões de fa-mílias no Brasil.5Anuário Exame de Infraestrutura (2011/2012).6Fonte: LCA, com dados das Contas Nacionais do IBgE. Os multiplicadores utilizados são baseados na Matriz Insumo Produto de 2009.7Ibid.8Fonte: ANEPAC e IBgE.9Fonte: SNIC, referente a dados de 2010.
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Sindareia participa de reunião paradiscussão do Marco da Mineração
 O Sindareia participou no dia 22 de agosto, na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp),
 da reunião da Comissão Especial da Câ-mara dos Deputados para o Código de Mi-neração. Formada pelos deputados gabriel guimarães (PT/Mg), presidente, e Leonar-do Quintão (PMDB/Mg), relator, e mais 26 membros, dos quais estavam presentes os deputados federais Duarte Nogueira (PSDB) e Arnaldo Jardim (PPS), ambos de São Paulo, a Comissão tem realizado reu-niões com o objetivo de debater o novo "Marco Regulatório da Mineração".
 A reunião foi aberta pelo deputado João Caramez (PSDB), que coordena, na Alesp, a Frente Parlamentar de Apoio à Mineração. Ele destacou que a mineração paulista não é de produtos metálicos, mas é forte em areia, brita, calcário, essenciais para a construção,
 além de produzir 50% da água mineral do Brasil e argila para a indústria cerâmica.
 O secretário estadual de Minas e Ener-gia, José Aníbal, destacou a realização pela Secretaria, no dia 15 de agosto, do workshop "Os Rumos do Novo Marco Regulatório da Mineração", de onde foi tirada a Carta de São Paulo. "Nessa carta, o setor manifesta a importância do novo código de mineração e também a neces-sidade de que essa conversa se desdobre um pouco mais no tempo".
 Aníbal afirmou que São Paulo quer que a contribuição para a mineração seja a menor possível, "mais próxima de zero". "O mineral que nós produzimos – areia, brita, argila – é um mineral que se destina fundamentalmente à construção". Ele diz que o ideal é que o teto seja de 4% e que o prazo da concessão passe de 10 para 40
 anos, como será com os minerais metáli-cos. "Esperamos que, com relação à taxa, o texto traga um limite máximo, não uma base, de forma que São Paulo possa defi-nir a sua base bem menor que o limite".
 "A mineração é uma questão estratégica tanto social, como economicamente para o país", disse o presidente da Assembleia, Samuel Moreira. Segundo ele, é necessária uma regulamentação, mas toda a socieda-de deve ser ouvida.
 Arnaldo Jardim, autor do requerimento para a realização da reunião em São Pau-lo, o terceiro estado a receber a Comissão Especial, falou da necessidade de se esta-belecer, após ampla discussão, um marco estável, sustentável e racional para a mine-ração nacional. Duarte Nogueira ressaltou o grande potencial da mineração nacional, mas lamentou a pouca pesquisa na área.
 Texto e fotos por Ana Azevedo
 mineração
 Arnaldo Jardim, Leonardo Quintão, Gabriel Guimarães, João Caramez, José Anibal, Carlos Nogueira e Duarte Nogueira
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CEMMI
 Bombas& Dragas
 www.cemmidragas.com.br
 * Bombas de �", �", �", ��", ��", ��"e ��"
 * Dragas Blindadas
 * Silos
 * Mangotes, mangueiras, tubos de aço e PEAD
 * Revestimentos
 * Rotores
 * Conjunto de Polias / Reversores
 * Caldeiraria em GeralTudo para Mineração de Areia
 (Sistema de Vedação Duo Cone, Prato de Regulagem ou Gaxeta)
 (Carga de Caminhão e Descarga Contínua)
 (Em Ferro Fundido Branco e NI Hard)
 (Em Aço ����, ����, A-���, Hardox, Ferro Fundido Branco e NI Hard)
 Fabricando [email protected]
 Tel: 55 (11) 4707-3611 Fax: 55 (11) 4707-2596
 V r Rua Eli alter Cesa , 325 - Jardim Alvorada - Cep 06612-130 - Jandira - SPTel: 55 (11) 4707-3611 Fax: 55 (11) 4707-2596
 O representante do ministro das Minas e Energia, Edison Lobão, Carlos Noguei-ra, discorreu sobre propostas e desafios contidos no Projeto de Lei 5.807/2013. Su-perintendente do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), Ricardo de Oliveira Moraes, falou das dificuldades es-truturais do órgão.
 O presidente do Sindareia, Carlos Eduar-do Pedrosa Auricchio, o Caco, apresentou números do setor, para demonstrar a im-portância da mineração paulista. "Trata-se de um segmento que gerou 95,7 mil postos de trabalho formal em 2012, fazendo com que o nível de emprego tenha crescido mais de 3% em relação ao ano anterior".
 Quem também abordou o potencial do setor foi o presidente executivo da Associa-ção Nacional das Entidades de Produtores de Agregados para Construção Civil (Ane-pac), Fernando Valverde, e o Sindicato da Indústria de Mineração de Pedra Britada no Estado de São Paulo (Sindipedras).
 Para o presidente do Sindareia, Caco Auricchio, a preocupação com o marco é enorme, e isso pode ser demonstrado pe-
 las 372 emendas ao projeto. No entanto, após a reunião, ele afirmou estar mais oti-mista. "Depois de conhecer o presidente e o relator, fiquei mais tranquilo. Ambos são deputados jovens, com uma visão "desen-volvimentista", e estão abertos. Acho que questões mais específicas do Estado de São Paulo vão ser atendidas".
 O presidente da Anepac, Fernando Val-verde, também considerou a reunião mui-to proveitosa. "Conseguimos colocar os pontos com que o setor de agregados mais se preocupa, que são o prazo de lavra, o arti-go 5º, que se refere ao relevante interesse pú-blico e o próprio nome que deram ao setor, que significou uma regressão".
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Instituto de Apoio à Criança e ao Adolescente com Doenças Renais
 Novo presidente do Sindareia traça metas para sua gestão
 eleições
 Antero Saraiva Jr., eleito presidente do Sindareia, garantiu aos associados que trabalhará com afinco para en-
 grandecer e valorizar o setor, melhorando o relacionamento do Sindicato com os órgãos públicos municipais, estaduais e federais, bem como com clientes e fornecedores. “Suceder um presidente de atuação tão destacada como o Caco não será tarefa fácil.”
 Para conduzir o trabalho de forma efetiva, o novo presidente estabeleceu metas que en-volvem fortalecer o setor, através do aumento do número de empresas na base associativa; aumentar o envolvimento dos empresários na busca dos interesses da categoria; ampliar a participação nas comissões temáticas. “Pre-cisamos conquistar uma maior conscienti-zação da importância do segmento junto à
 comunidade e aos órgãos governamentais, e consequentemente isso permitirá aumentar as bases regionais, atuando em todo o Estado”, afirma.
 Consolidar a atuação do setor de agrega-dos por meio de um trabalho conjunto com os Sindicatos de areia e pedra britada é outro desafio encampado pela nova diretoria. Para tanto, Antero Saraiva aposta no trabalho conjunto com o Deconcic (Departamento da Construção Civil) e com o Comin (Comitê da Indústria de Mineração do Estado de São Pau-lo), ambos da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), e com a Anepac (Associação Nacional das Entidades de Pro-dutores de Agregados para Construção) nas questões de relevância nacional.
 Embora possua metas bem definidas, o Antero Saraiva Junior assume a presidência do Sindareia
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presidente lembra que alguns problemas pre-cisam ser tratados com mais vigor, como é o caso da redução da base do cálculo do ICMS, em 33,33%, tornando-a idêntica à da pedra britada. “Trabalharemos em alterações na pro-posta do governo quanto ao PL 5807/2013 - Novo Marco Regulatório da Mineração Brasileira, por entender que há cláusulas que inibirão investimentos, bem como gerarão in-segurança jurídica, prejudicando sobremaneira o setor. É de se destacar também a necessida-de de desenvolvermos ações para fomentar o ordenamento territorial, evitando-se a esterili-zação de potenciais jazidas.”
 No entanto, realizar todas as metas elenca-das requer um esforço muito grande e, acima de tudo, ajuda. “Precisaremos que os diretores, juntamente com os associados e colaborado-res, se façam presentes e nos tragam colabora-ções para as questões que enfrentaremos, por se tratarem de assuntos que afetam a todos. Para isso, buscarei a criação de comissões temáticas de trabalho que complementarão / iniciarão assuntos que já vêm sendo tratados, bem como os que virão no futuro.”
 Antero finaliza lembrando que o país vive um momento que acena com mudanças ne-cessárias e urgentes e que o clamor das ruas não pode ser desprezado. “O ano que vem deve ser um marco na história. Eleições esta-duais e federais acontecerão e representarão na melhor forma o desejo de nossa população, tão carente de necessidades básicas, como, por exemplo, moradia, traduzida na mais simples questão da utilização dos materiais que produ-zimos, insumo basilar da construção.”
 A hora do votoSINDAREIA ELEgE SuA NOVA DIRETORIA
 Com 99% de aprovação, a chapa única, candidata à diretoria do Sindareia, foi eleita pelos associados no dia 18 de setembro. Das 159 empresas com direito a voto, 126 participa-ram da eleição e 125 se manifestaram a favor da chapa única.O número de empresas votantes que compareceu às urnas no dia da eleição foi conside-rado elevado pelos gestores da entidade. Esse resultado reflete o interesse dos empresá-rios da mineração de areia por sua entidade de classe, como reconhecimento ao trabalho que vem sendo realizado na busca constante do fortalecimento do setor mineral.Conheça a seguir, os componentes da chapa eleita para dirigir o Sindicato no biênio 2014-2015:
 Cento e vinte e seis empresas, com direito a voto, participaram da eleição e 125 se manifestaram a favor da chapa única
 PRESIDENTE: Antero Saraiva Junior
 VICE-PRESIDENTE: Carlos Eduardo Pedrosa Auricchio
 DIRETORES REgIONAIS: Anselmo Luiz Martinez Romera, Antonio Marques gaspar, Eduardo Rodrigues Machado Luz, gilmar gondim Moscoso e Walter Toscano.
 SuPLENTES DA DIRETORIA: Alexandre Duarte Martins, José Edvaldo Tietz e Marco Antonio de Paiva Aoki.
 PRIMEIRO SECRETáRIO: Jorge Edison di Rito.
 SEguNDO SECRETáRIO: Roque Vieira da Silva Neto.
 PRIMEIRO TESOuREIRO: Clóvis gondim Moscoso.
 SEguNDO TESOuREIRO: Claudênio Jaime Lourenço.
 CONSELHO FISCAL MEMBROS EFETIVOS: Daniel Munhoz garcia Perez Junior, Reginaldo Romanha e Roberto Tadeu Teixeira Machado.
 CONSELHO FISCAL MEMBROS SuPLENTES: Ailson Aparecido Conti e Denis Rogério Fioramonte.
 REPRESENTANTES JuNTO À FEDERAçãOMEMBROS EFETIVOS: Carlos Eduardo Pedrosa Auricchio e Antero Saraiva Junior.
 REPRESENTANTES JuNTO À FEDERAçãO MEMBROS SuPLENTES: Eduardo Rodrigues Machado Luz e Raul Ardito Lerário
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O presidente do Sindicato das Indús-trias de Extração de Areia do Estado de São Paulo (Sindareia) e diretor
 titular do Departamento da Indústria da Cons-trução (Deconcic), da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Caco Auric-chio, esteve reunido com os representantes da cadeia produtiva da construção durante a ConcreteShow 2013.
 A feira, realizada no Centro de Exposições Imigrantes, em São Paulo, reuniu 580 expo-sitores de mais de 36 países, em uma área de exposição indoor e outdoor de 62.500m². Caco Auricchio explicou que aproveitou a visita à feira para realizar mais uma das plenárias iti-nerantes do Deconcic. "No encontro de hoje, concluímos que o setor está preparado para atender às necessidades que o país precisa, seja de infraestrutura, habitação ou saneamen-to. Precisamos cada vez mais ajudar o governo
 a solucionar seus gargalos e deslanchar".Para o presidente da Associação Brasileira de
 Cimento Portland, promotor da feira, Renato giusti, a importância do evento está em poder mostrar tudo que há de mais moderno para esse mercado. "Também trouxemos nosso la-boratório, pois faltam laboratórios no Brasil, e os produtos precisam ser checados."
 Para Hugo Rodrigues Filho, também da ABCP, o Brasil é um país a ser construído, e a feira tem toda relação com um futuro promis-sor para a cadeia. Ele lembrou a pesquisa feita pela Associação, que aponta um crescimento de mais de 7% para o mercado de concreto, enquanto o setor de cimento vem experimen-tando um crescimento um pouco menor.
 O diretor titular adjunto do Deconcic, Ma-nuel Rossitto, também destacou a oferta de novas tecnologias e o interesse dos estudantes na feira. Quanto ao futuro do setor, ele afirma
 ConcreteShow 2013Por Ana Azevedo
 evento
 que o país vive uma crise de mobilidade urba-na, que está sendo transferida para um cenário mais amplo. "O que a gente sente são condi-ções de crescimento e os setores estão sendo tragados por uma questão de mídia. A indús-tria da construção tem a obrigação de mostrar que tem capacidade de investir e muito. O que temos hoje é uma crise de gestão, faltam ges-tores públicos."
 Para o presidente do Sindareia, Caco Au-ricchio, "o setor da construção vai ajudar o país a recuperar seu crescimento. Não dá para desacelerar no nosso segmento, o governo vai ter que fazer o dever de casa. Não acredita-mos em recessão".
 Caco Auricchio em visita ao estande da ABCP
 18

Page 19
                        


Page 20
                        




			
LOAD MORE        

            

    

    
    
        
        
        

                

        
                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        COLUNA TORACICA PERFIL 1- Margem Antero Superior 1- Margem Antero Superior 2- Margem Antero Inferior 2- Margem Antero Inferior 3- Margem Postero Superior.

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        REGIÃO SUl Antero

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Oab Saraiva

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Portugal ante la revolución de España: de Antero de ...

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Ana saraiva

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Cartaz Palestra de Antero Assis

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Antero de Quental

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE Escola de … · SPECTOR, Paul E. Psicologia nas Organizações. São Paulo: Saraiva, 2002 WOOD Jr, Thomaz; PICARELLI, Vicente. Remuneração

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        José Saraiva Jr Espumoso, 23 de julho de 2012.  Transformações bio-psico-sócio- econcômico-culturais do novo milênio.

                    

                                                                
                        
                            
                                                            
                                                        
                        

                        Músculos da parede antero lateral do tórax

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        QUENTAL, Antero de _ Causas Da Decadência Dos Povos Peninsulares

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Belchior Saraiva

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Listagem de Associados - atrpt.pt · 1208 antero f. cardoso sousa 1960 antero manuel da silva dias 1061 antero nunes da cruz 2535 antonia osorio matos almeida 1586 antonino augusto

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Branding - Saraiva

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        MATERIAL DE APOIO - recursos Antero€¦ · Microsoft Word - MATERIAL DE APOIO - recursos Antero Author: FJOLIVEIRA Created Date: 11/13/2019 10:40:32 AM ...

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        comissão política do ps fafe indica antero barbosa como candidato ...

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        guia turístico antero quental

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        FAMÍLIA SARAIVA

                    

                                    

                                                                
                                    
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        A GRIPE ESPANHOLA DE 1918 - uevora.pt · A Gripe Espanhola de 1918 COORDENAÇÃO Antero Ferreira AUTORES Antero Ferreira, Antónia Durán, Aurora Rego, Carlota Santos, Célia Oliveira,

                    

                                                                
                        
                            
                                                            

                                                        
                        

                        Antero Rodrigues Qualidade de Vida e Espiritualidade ... · Universidade de Aveiro 2010 Secção Autónoma de Ciências da Saúde Antero Rodrigues Figueira Qualidade de Vida e Espiritualidade

                    

                                    

                                    

        

        
    


















    
        
            
                Línguas

                	English
	Français
	Español
	Deutsch
	Portuguese
	Indonesian


            

            
                	Italian
	Romanian
	Malaysian
	Greek
	Dutch
	Polish


            

            
                Páginas

                	Categorias
	Sobre nós
	Contate-Nos


            

            
                Legal

                	Termos de uso
	DMCA
	Política de cookies
	Privacy Policy


            

        


        


        
            Copyright © 2022 FDOCUMENTOS

        

            











    

